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das paneleiras da família com sua potência imaginativa, surgiram 

objetos de múltiplas cabeças, formas irreais que conjugam homens e 

animais, rompendo com o ambiente pacato do Vale do Jequitinhonha 

e chegando a acervos e exposições no Brasil e no mundo.

Pela dinâmica do olhar, essa produção foi sendo repassada dentro da 

família. No lote estreito que se inicia na estrada de terra e se estende 

até o pé das montanhas, distribuem-se as pequenas casas de dois de 

seus filhos, Margarida e José Maria, que dão continuidade à fabricação 

da cerâmica local, cada uma com seu estilo. Na mesma casa onde antes 

morava o avô, hoje se acomoda a família de Rosana Pereira da Silva, 

filha de Margarida, junto com o marido e três filhos.

Rosana é calma e de poucas palavras: sua atenção está voltada para 

a produção de cerâmica, que segue a tradição familiar, mas traz sua 

marca e delicadeza. O barro é retirado próximo ao terreno e adquirido 

em quantidade suficiente para durar cerca de um ano. Umedecido com 

água e manipulado com a ajuda de ferramentas muitas vezes improvi-

sadas, como a faca e o talisco, o barro é modelado e alisado pelas mãos 

firmes e sutis de Rosana, ganhando posteriormente o acabamento com 

as tintas da terra – tauá e tabatinga – aplicadas com o auxílio de um 

pincel caseiro. Assim, traduz-se em formas que dão complexidade às 

peças, que seguem para o forno construído pela família. 

Sem título
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Trata-se, como Ulisses, de representações de seres que superam a 

realidade visível do cotidiano: cavalos, bois, galinhas, bichos do uni-

verso rural, mas que se mostram em posição humana, formando cenas 

inusitadas de casais, em que a figura feminina é sempre protagonista. 

São bichos-homens sendo arrastados para casar, que rastejam e obe-

decem a seu par, subvertendo a lógica patriarcal ainda tão presente 

no interior de Minas Gerais, e trazendo um olhar repaginado para uma 

temática tradicional na região: as noivas em cerâmica, idealizadas 

pela mestra Isabel.

A chegada

O povoado de Córrego Santo Antônio fica a cerca de 20 km da sede 

municipal de Caraí. A cidade, atualmente com 20 mil habitantes1, está 

situada na região mediana do Vale do Jequitinhonha e se estende 

por vastas áreas rurais, cujas localidades são designadas tanto pelos 

nomes dos cursos d’água quanto pelos nomes de seus moradores mais 

ilustres. Após rodar alguns quilômetros de estrada de terra em busca 

do terreno da família Pereira, descobrimos que o povoado de Córre-

go Santo Antônio, na realidade, se divide em três. Perguntando aos 

poucos transeuntes que passavam a cavalo ou em carros e caminhões, 

chegamos em Santo Antônio de Elias, mas a casa de Rosana não era 

ali. Fomos então informados de que, além desse, existe ainda o Santo 

Antônio do Vando e o Santo Antônio do Eurico2 — este, sim, o nosso 

destino. Voltamos a rodar mais algum tempo, seguindo a orientação 

Chegando ao povoado Córrego Santo Antônio
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Vista do município de Caraí
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de tomar a “estrada certa” e, após uma curva fechada, avistamos um 

terreno incrustado no Vale, com várias casas coloridas dispostas uma 

de frente para a outra. Atravessamos o córrego que dá nome ao local 

e, enfim, chegamos, onde a família de Rosana nos esperava.

Nossa visita não era uma novidade, visto que outras equipes do CN-

FCP já estiveram na região pesquisando os saberes do barro. O Vale 

do Jequitinhonha foi o mote de diversas edições da Sala do Artista 

Popular: em 1985, com a Associação dos Artesãos de Araçuaí3; em 

1994, com Maria Lira4; em 1995, com a Mestra Isabel e sua escola5; em 

2010, com a cerâmica do Alto Jequitinhonha6; e, mais recentemente, 

em 2019, com as famílias Pereira e Batista7. Desta vez, nossa busca 

estava mais circunscrita, focada na produção de uma nova geração que 

se destacava por conter, além da farta capacidade inventiva da região, 

uma representação de gênero que traz à mulher o protagonismo das 

cenas: a arte de Rosana Pereira.

Além das equipes do CNFCP, foram diversas as instituições e os 

pesquisadores8 que por lá passaram: a Codevale (Comissão de 

Desenvolvimento do Vale do Jequitinhonha)9, que atuou na região 

especialmente entre as décadas de 1970 e 1990 e, dentre as suas 

ações, construiu uma linha de estímulo e apoio à produção artesanal; 

a Universidade Federal de Minas Gerais, que desde os anos 1990 

possui um programa de extensão denominado Polo Jequitinhonha/

Programa Artesanato Cooperativo10; a Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico do Estado de Minas Gerais, com o Programa de Artesanato 

Estadual11 e iniciativas como Mãos de Minas12; além de profissionais 

diversos, por vezes autônomos, que buscam conhecer essa operação 

de fazer arte com a própria terra, num lugar distante dos centros 

tradicionais de produção e circulação artística.

Lélia Frota conta:

a partir da década de 1970 desenvolve-se no Vale com muita 

rapidez o figurado por nós denominado de “artístico”, destinado 

ao consumo de grandes cidades. É compreensível imaginar, 

dentro do quadro descrito, a boa receptividade de uma agência 

como a Codevale pelos agricultores/artesãos, que viam diminuir 

Margarida, Rosana, José Maria e suas filhas
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Rosana com seus filhos Manuela e Joaquim, e ao fundo, sua mãe, Margarida

Antiga casa de Ulisses Pereira, onde hoje mora a família de Rosana

crescentemente as possibilidades de colocar a sua produção no 

mercado interno. (Frota, 1984, p. 18) 

A presença de agentes externos, como a Codevale, foi apontada 

por Rosana como um estímulo ao início e à continuidade de sua 

produção: “Tinha gente de todo lugar que vinha comprar as peças; 

tinha da Codevale, tinha do Sesc, tinha várias pessoas que vinham”. 

Sobre isso, Sônia Missagia diz: “As pessoas destas comunidades não 

apenas recebem o outro no local em que vivem, mas também saem ao 

encontro do outro” (2001, p. 157). É verdade que esses encontros, de 

diversas formas, moldaram o entendimento – e o reconhecimento – 

que temos da produção artística do Vale do Jequitinhonha, tornando 

recorrente, hoje em dia, sua circulação em galerias, museus e espaços 

de arte13. De outro modo, também trazem uma certa familiaridade à 

visita que fazíamos. Se antes esse encontro era por vezes marcado 

por “intransigências”, como relatado em algumas narrativas sobre 

a documentação do trabalho de Ulisses Pereira14, encontramos, na 

nossa chegada, uma prontidão para o recebimento. O que não denota 

não haver estranheza: afinal, a nós, “de fora”, é sempre necessário um 

tempo para estabelecer a estreiteza.

Rosana nos esperava com dois de seus filhos ainda pequenos, sua 

mãe, Margarida, e um familiar, que estava de visita. Ainda acanhados, 

assim como nós, um pouco perdidos, aos poucos foram nos mostrando 

o terreno com as construções de cores feitas de terra, que servem 

de moradia e ateliê para os filhos de Ulisses: atualmente, lá residem 

Margarida e seu irmão, José Maria, junto das filhas, além da família 

de Rosana, que mora com o marido e os três filhos na antiga casa do 

seu avô. 
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Para adentrar a casa, é preciso subir um pequeno morro que contorna 

sua lateral e leva ao alpendre construído na entrada, onde nos depa-

ramos com o forno que coze, aquece e finaliza a produção artística 

da família, bem parecido com o descrito na pesquisa de Lélia Coelho 

Frota (1984, p. 20): “forno circular de argila, construído ao ar livre, 

(“levantado como uma panela”, segundo Isabel Mendes Cunha)”.

O primeiro cômodo, que conjuga cozinha e sala, é também o local onde 

Rosana trabalha sentada à beira do fogão a lenha. Aos poucos, fomos 

sentando junto à mesa e começamos a prosear sobre a história e o 

modo de vida da artista e de sua família. 

Dos inícios

A família tira o sustento da agricultura e do trabalho com o barro. 

Rosana nos conta que, além da produção de cerâmica, a família 

cultiva uma horta e costuma ter “alface, couve, cebolinha, coentro...”, 

confirmando a permanência de um modo de vida já relatado por Lélia 

Coelho Frota (1980, p. 15) há três décadas: “essa população dedica-se, 

pois, na sua maior parte à agricultura [...] e se voltam para a produção 

de artesanato na época da entressafra”.

Quando Rosana nasceu, sua mãe, Margarida, trabalhava em São 

Paulo. Dos dez filhos de Ulisses, quase todos migraram para a capital 

paulista – “eles foram saindo aos poucos”, como Margarida diz. Rosana 

permaneceu na casa dos avós, e estudava em uma escola do povoado 

local, Santo Antônio de Pádua, até a quinta série. A partir do colegial, 

passou a se deslocar para a cidade para estudar na Escola Estadual de 

Caraí. Ela conta que “pra escola a gente ia sempre, aí era depois, depois 

da escola que mexia com o barro”, sendo esta a forma mais usual de 

denotar o trabalho: a ação de mexer com. 

O início dessa atividade se mistura no tempo, parecendo sempre 

existir, uma vez que Rosana diz que: “desde que a gente entendia das 

coisas, a gente ajudava”. É como descrito em Grande sertão: veredas, 

que as coisas [que importam] “não têm hoje e ant’ontem  amanhã: é 

sempre” (Rosa, 1980, p. 109). Rosana conta que Ulisses falava “muito 

pouco, não era muito de falar, não.” Ele via a neta brincando com o 

Rosana e sua mãe, Margarida, cada uma com uma obra de sua autoria
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lho, a forma final vai sendo desenvolvida, sem uma ideia definida de 

antemão: “Depois que eu começo ali, é que eu vou fazendo, não tem 

ideia não [...]; começa ali e no final eu vou saber o que é que eu fiz.”. 

Talvez remetendo ao estilo de cada um, Margarida reflete que tanto 

ela quanto seu irmão, Zé Maria, “têm a imaginação tipo meu pai; ela 

[Rosana] tem uma imaginação já diferente”.

Ao final desse processo, muitas vezes difícil de descrever, das mãos de 

Rosana surgem peças que conjugam realidade e fantasia: seres comuns 

à zona rural da região – como bois, cachorros e pássaros – se mesclam 

barro e, só “às vezes, dava um toque de alguma coisa [que] não tava 

certa, ensinava um pouquinho aqui, dava alguma dica”. Mas “ele não 

gostava muito de dar opinião no que a gente fazia não. Cada um com as 

suas coisas”. Ela completa, dizendo que “a gente ajudava ele a amassar 

o barro” e “ajudava ele a pintar as coisas assim; ele fazia as peças, mas 

pintar ele não costumava pintar, não”.

O aprendizado se dá, portanto, de modo caseiro e familiar: “Um vai 

aprendendo com o outro, aí vai fazendo” – como uma brincadeira, e de 

forma muito autônoma, uma vez que cada um mexe com o barro do seu 

jeito. Como Margarida afirmou: “Na nossa família, cada um tem uma 

ideia”, o seu estilo pessoal, que faz com que as “nossas peças uma é 

diferente da outra”. Desse modo, mesmo com a prática comum e o com-

partilhamento das técnicas pelo olhar, para elas, não existe imitação.

E assim, cada um segue seu processo criativo e sua “imaginação”. 

Segundo Rosana, Ulisses dizia “que era da natureza que os inspirava”, 

o que confirma um depoimento citado no livro Caminhos da arte po-

pular: o Vale do Jequitinhonha, de Ângela Mascelani (2008, p. 115), 

em que ele afirma: “Eu sou Ulisses, eu invento. Eu falo com a natureza, 

o oxigênio, as plantas. Cada peça me responde”.

Margarida diz que suas obras são “imaginadas, nem nomes elas têm” 

e relata que, “às vezes, eu começo uma peça, na minha ideia tem uma 

peça, mas no final já sai outra peça [...]. Eu vou imaginando, e vou 

fazendo.” De modo parecido, Rosana afirma que, ao longo do traba-

Rosana em seu espaço de trabalho junto ao fogão de lenha
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em formatos humanos, formando casais: são noivas com seus buquês 

que arrastam seus (futuros?) maridos, de costas viradas, brigados, ou 

mesmo sentados em aparente harmonia.

Para chegar a esse estilo, Rosana explica: “Eu mesma que inventei, 

fiquei pensando e fiz”. Ela relata que, no início, fazia outros tipos de 

peça, como presépios, cirandas e casais, “mas fazia com a cara de 

gente”. Chegou um momento, porém, em que ela disse: “Quis fazer 

diferente, quis mudar. Todo mundo já faz assim com cara de pessoa, 

essas coisas; eu quis criar uma coisa diferente”. Foi assim que chegou 

à singularidade de sua produção atual, fazendo “o que dava vontade 

de fazer” ou “o que dá na imaginação mesmo”.

Mexendo com o barro

Barro e água –esses dois elementos tão essenciais, após serem mis-

turados, divididos, modelados, alisados, pintados e levados à queima, 

dão origem a obras de forte carga criativa. São todas essas ações, 

conjugadas e com um ritmo próprio, que denotam um modo de fazer 

específico da região.

O primeiro passo é a retirada do barro. A cerca de vinte minutos de 

distância das casas da família, encontra-se o local de onde se tira o 

barro, ali mesmo no povoado de Córrego de Santo Antônio. Em troca 

da matéria-prima, paga-se ao dono do terreno e a alguém para tirá-

Margarida mostra o local de onde se tira o barro, em terreno situado no povoado do Córrego 
Santo Antônio

Algodão usado para fabricar o pincel



Sem título



Sem título



19

Momento de alisar a peça

Processo de modelagem, com a faca ao lado, para tirar excessos, e a bacia d’água, usada para 
alisar a peça

lo, já que o serviço é pesado, requer enxada para cavar e a barroca 

é de difícil acesso – tem lajeiro e pedra. Além disso, é preciso saber 

reconhecer o bom material, conforme explicado por Rosana: “Tem 

que ser alguém que conhece, para pegar o barro que é bom, né? Não 

é todo mundo que conhece”.

Além do conhecimento da pessoa que tira o barro, Rosana relata que, 

nesse momento, “a gente testa” o material, analisa se “ele é macio, se 

tem areia”, e faz isso da seguinte maneira: “A gente molha o barro e 

vai amassando. Aí, se amassar bem, bola ele, dá pra saber se é bom. 

Se ele ficar desmanchando, ele não presta”. E segue testando, afinal, 

se não garantir a qualidade do material, pode-se perder obras no 

processo: “Se a peça ficar boa quando queima, se o barro for bom, não 

quebra. Aí, se for ruim… até na hora de fazer, se o barro for ruim, não 

consegue fazer”. A saca de barro, no momento da conversa, estava 

custando cinquenta reais e, segundo Rosana, dura bastante, já que 

ela faz peças consideradas pequenas.

Com o material em casa, ele fica armazenado em sacos, já que é 

comprado em maiores quantidades para o uso da família. O primeiro 

passo é preparar o barro: bater e amassar até ficar moldável, no ponto 

certo – não pode ser muito duro, nem muito mole. O barro preparado 

também fica protegido em sacolas, pronto para ser utilizado.

Para dar início à moldagem, Rosana ajeita o ambiente de trabalho: 

senta-se em um banco, de frente para o fogão a lenha, que vai servir 
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Alisamento com o uso de espátula de madeiraFerramentas utilizadas por Rosana

feito com a ajuda de uma tábua. Ao fundo desse suporte, ela coloca 

sua assinatura – diz que as primeiras peças não eram assinadas, mas 

passou a deixar seu nome após a cobrança dos compradores.

Para finalizar a moldagem e dar um acabamento, após a secagem de 

cerca de um dia, é o momento de alisar a peça com uma mistura de 

barro e água, feita da seguinte maneira: “coloca o barro na água e 

deixa ele derreter; fica aquela água suja de barro, pra gente alisar”. 

Utilizando-se ora das mãos, ora do talisco ou de palito de bambu, essa 

mistura é usada para dar uma textura lisa e uniforme em toda a exten-

de bancada para suas atividades. Em seguida, forra a mesa improvi-

sada, pega seu conjunto de ferramentas, uma tábua de madeira que 

serve de suporte e uma bacia com água, onde molha os dedos para 

modelar. No momento da moldagem, a principal ferramenta são as 

mãos habilidosas e delicadas de Rosana. Usa-se também o talisco, 

uma ferramenta de madeira feita pela própria artista, semelhante a 

uma espátula bem fina, que ajuda a alisar as obras e também retira as 

bolhas da peça, que podem estourar se permanecerem no momento 

da queima. Além disso, Rosana possui uma faca sem serra para cortar 

o barro, uma tesoura para o acabamento das pontas, palitos para inci-

sões, pincéis para pintar e também para alisar locais de difícil acesso 

aos dedos – feitos com um “pauzinho mesmo do mato e algodão15; eu 

enrolo e faço”. São, de modo geral, ferramentas simples, caseiras, que 

fazem parte da prática familiar.

As ideias vão surgindo conforme a moldagem vai acontecendo, e 

Rosana diz que nunca fez um esboço da peça final. Por vezes, alguns 

suportes são utilizados para ajudar na produção de formatos maiores, 

como a base das peças. Pedaços menores, como os olhos, são feitos 

de pequenas bolas de barro contornadas com a faca (“antes eu fazia 

só um furinho”, conta), ornamentos, como buquês, e os membros do 

corpo são feitos à parte e depois inseridos no corpo. Texturas são 

feitas com a ajuda do talisco, enquanto os excessos são cortados com 

a faca. Assim, vão surgindo seres que misturam o formato humano 

com o rosto de vacas, galinhas e cachorros. Para criar uma unidade 

na cena, Rosana comumente se utiliza de um suporte plano de barro, 
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são da peça. Depois, a peça é novamente guardada em um saco para 

secagem. O tempo para a secagem varia conforme a temperatura: “Se 

o tempo estiver frio, tem que esperar bastante, mas se for um dia que 

estiver mais quente, aí rapidinho seca”. Quando visitamos Rosana, era 

início do mês de agosto e a temperatura estava mais baixa que o usual; 

e “nesta época, é quase uma semana pra secar”, pontua. Em tempos 

de calor, “depois que alisa, uns dois dias já tá seco”.

Após modeladas e secas, as peças seguem para ser pintadas com tintas 

específicas, também feitas de barro. Conforme explica Rosana: “Tem  

três tipos de barro que é o de fazer e os dois de pintar. O vermelho é 

o tauá, e o branco, a tabatinga.

 O barro vermelho, chamado de tauá, “é mais difícil, porque é bem 

longe daqui”, extraído no povoado de Ribeirão da Capivara, “bem onde 

já é outro córrego”. Segundo Rosana, “esse [barro] daí a gente tira, 

se quiser pagar alguém pra tirar, a gente paga, senão a gente mesmo 

pode tirar, porque é menos, não é igual aquele de fazer”. A qualidade 

do material é analisada pela presença de cor, pois “ele é mais colorido”. 

Depois de extraído, “derrete ele na água e coloca pra ferver [...]; fica 

até bastantes dias cozinhando”, cerca de duas semanas, de noite e de 

dia, repondo a água e mexendo de vez em quando. Para ficar líquida e 

bem curtida a cor, a mistura fica no fogão a lenha, em uma panela de 

barro grande, pois assim “já faz uma quantidade pra durar bastante”. 

Dá para saber quando ficou pronto “quando estiver assim grosso, que 

der pra passar na peça e ficar coloridinho, não ficar ralo, pra peça ficar 

bem coloridinha; daí tá boa pra pintar”. 

Já a tabatinga (cor branca) não é encontrada no povoado, então o barro 

é comprado de uma mulher que mora perto de um córrego, próximo 

a Caraí: “Ela tira tipo o barro que a gente tira, só que é branco”. O 

processo para a sua fabricação é mais simples, conforme descrito por 

Rosana: “Coloca pra derreter na água [...]; deixa curtir um tempo, aí 

fica pronta”. O tempo de curtida varia entre uma semana ou duas, “pra 

ficar boa mesmo”, e é verificada sempre, testando na peça.

Com o auxílio do pincel caseiro de algodão, Rosana entra na etapa da 

pintura, que, segundo ela, pode ser um processo demorado: “Tem vez 
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que demora bastante, porque pinto bem devagar”. Através das cores 

terrosas, detalhes vão nascendo: estampas nas vestimentas, bocas 

e olhos, trazendo singularidade e delicadeza às obras. Depois dessa 

etapa, a peça está pronta para queimar, visto que não precisa esperar a 

pintura secar. É preciso, no entanto, ter peças suficientes para encher 

o forno, que é dividido entre os artistas da família.

Ao contrário das etapas de modelagem e pintura, devido ao tempo 

chuvoso não conseguimos acompanhar durante a nossa estadia o 

processo final e definidor da produção – a queima. Nesse momento, 

todo cuidado é pouco para evitar perdas, afinal, “depois que queima, 

não tem jeito mais”. O forno utilizado por Rosana, como já mencionado, 

fica no alpendre da entrada da casa, ao ar livre, mas protegido pelo 

telhado do alpendre. Feito de barro e com formato circular, possui 

internamente um crivo, ou seja, “uma grelha com orifícios sobre a 

qual é colocada a louça para queimar” (Frota, 1984, p. 20). Controlar a 

temperatura do forno é uma arte, sendo comum a seguinte técnica: “o 

forno recebe combustível de lenha mais fraca no início da cozedura e 

lenha mais forte para a consecução da mesma” (Frota, 1984, p. 20). O 

processo completo é longo e dura cerca de dez horas, sendo necessária 

bastante lenha para alimentar continuamente o fogo (Vieira, 2010, 

p. 79). Ao final, as cores são mantidas, conforme Rosana explica: “da 

mesma cor que entra, sai”.

Processo da pintura
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Movimento

Desde os tempos em que a cerâmica era produzida unicamente para 

fins utilitários, as feiras sempre foram a principal forma de escoamento 

das peças da família. Margarida conta que seus pais produziam potes, 

vasilhas e panelas, que eram levados toda semana, aos sábados, para 

a feira em Caraí. Saíam de casa ainda de madrugada, por volta das 

três da manhã, e, caminhando com os objetos na cabeça, em uma 

cesta, chegavam na cidade às seis horas. Ficavam na feira até as três 

da tarde e chegavam em casa às dez da noite: era uma rotina pesada. 

As vendas nem sempre eram boas, e o que não se vendia precisava 

ser trazido de volta.

As peças figuradas, ou artísticas, não eram levadas para Caraí porque, 

como relata Margarida, lá “ninguém quer essas coisas”. Os interessa-

dos por esses objetos geralmente vêm de fora, de entidades públicas 

e privadas do circuito da arte, o que levou a família a destinar um 

espaço específico para a exibição – para lá são levadas as visitas que 

chegam a Caraí em busca da produção da família Pereira. Foi aliás a 

partir dessa dinâmica, reconhecendo uma procura já existente, que 

Rosana se sentiu impelida a continuar a “mexer com o barro”.

Desde a década de 1980, começaram a surgir eventos periódicos de 

divulgação e venda de artesanato, não só em Minas Gerais, mas tam-

bém em outros estados do Brasil: a feira da UFMG (que geralmente 

Espaço de armazenamento e exibição das obras da família Pereira
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ocorre em maio), a Fenearte de Olinda (em julho), a Expominas em 

Belo Horizonte (em dezembro), entre outros. Além das feiras mais 

tradicionais, em 2024 a família foi convidada para expor no Salão de 

Artesanato do Pavilhão da Fundação Bienal de São Paulo e no evento 

Arte dos Mestres, realizado pela Artesol, também na capital paulis-

ta. Recentemente, Rosana também foi convidada para apresentar 

seu trabalho em uma exposição coletiva promovida pela entidade 

chamada Valley for Vale, em um espaço cultural de Belo Horizonte: 

o Mercado Novo.

Rosana conta que “quase todas que têm, quando tem ajuda, a gente 

vai, quando tem ajuda da Prefeitura com o transporte”, tocando na 

questão do apoio do governo municipal – que, por vezes, financia 

ou complementa o transporte dos artistas e suas peças quando a 

entidade que realiza o evento não o faz. Essa relação geralmente é 

mediada pela Associação dos Artesãos de Santo Antônio de Caraí, que 

funciona há 37 anos. Conforme relato de Rosana, “ela é bem antiga, só 

que ficou um tempo parada, aí depois voltou, ativou de novo. Agora 

está funcionando, voltou a funcionar, aí quando vai pras feiras, leva 

peça de todo mundo junto”.

Margarida complementa que, no povoado de Santo Antônio, há um 

galpão da associação – que também representa os moradores do 

distrito – onde se reúnem regularmente para discutir temas como “ir 

pras feiras, a gente tem que ir lá falar com o prefeito pra ajudar a gente 

pra ir pras feiras, ir na Secretaria de Cultura pra eles ajudarem nós a As peças em diferentes estágios de produção
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ir pra feira”. A atual presidente, Elza, mora na sede de Caraí e expõe, 

em sua casa, um pequeno acervo da produção artística da cidade, que 

fica à venda, embora não esteja sinalizado em sua fachada.

Tanto Rosana quanto Margarida afirmam que a maior parte das feiras 

tem um bom retorno de vendas. Para calcular o preço das peças, Mar-

garida explica que depende do tipo, do tamanho e do tempo necessário 

para produzi-las. Ela conta: “Na época em que ele [Ulisses] começou a 

fazer, a gente não imaginava o valor que tinha; hoje em dia, nós sabe”.

A família se revezava na participação nesses eventos, e, atualmente, 

quem mais se desloca é Margarida, por sua disponibilidade, já que 
Espaço de exibição e comercialização de obras na Associação dos Artesãos de Santo 
Antônio de Caraí

Galpão da Associação dos Moradores do Córrego de Santo Antônio
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Rosana tem três filhos pequenos e seu marido trabalha fora, como 

motorista da Prefeitura. Foi, aliás, no traslado para as feiras que, em 

2014, ela conheceu Jacó, seu companheiro: “Ele é motorista da Pre-

feitura, aí uma vez que a gente foi viajar pra BH, a gente se conheceu”. 

O quanto o relacionamento de Rosana inspira suas obras não nos foi 

dito, porém a temática do cotidiano de um casal é uma das mais recor-

rentes em sua produção: uma mulher-pássaro que se veste de noiva e 

puxa o pretendente, em forma de cachorro, para o casório; ou o casal 

zoomórfico que se senta feliz em um tronco; ou ainda aquele que dá as 

costas de braços cruzados, sendo “materializações da experiência de 

viver, onde tanto a permanência de elementos importantes da cultura 

local quanto a assimilação de outras culturas se fazem presentes” 

(Mattos, 2001, p. 157). 

Essa mistura de referências citada por Sônia Mattos foi também 

realçada por Guacira Waldeck que, em uma já citada edição da Sala 

do Artista Popular, descreve da seguinte maneira o estilo criativo da 

artista: “Rosana desenvolve um repertório singular, reelaborando 

criativamente duas tendências. A tradição sedimentada das cenas de 

figuras humanas e a presença de animais que povoaram as criações do 

avô, de sua tia paterna, Ana, e da mãe, Margarida. Rosana substitui a 

presença humana por animaizinhos e, assim, instaura a atmosfera de 

delicadeza, afinada com contos infantis e filmes de animação como 

se tecesse, na modelagem, um diálogo com produções da indústria 

cultural. Rosana mistura mundos.” (Waldeck, 2019, p. 25).

O protagonismo feminino das cenas chama a atenção, trazendo a 

idealização de uma inversão da lógica patriarcal e, ao mesmo tempo, 

a força das trajetórias femininas no Vale do Jequitinhonha – uma 

região onde é comum a migração dos homens para os grandes cen-

tros, ficando para as mulheres o papel de gerir solitariamente a vida 

cotidiana da família.

E são também as mãos e a imaginação feminina o principal motor da 

produção artística local – já que, apesar do destaque de alguns nomes 

masculinos, como o próprio Ulisses, a maior parte dos artistas do Vale, 

historicamente, são mulheres. A princípio, a continuidade desse fazer 

na família Pereira segue esse padrão do domínio feminino. Manuela, a 

filha de Rosana de seis anos, nos mostrou algumas obras que produziu 

ao observar sua mãe ’mexendo’ no barro, por meio de uma brincadeira. 

Rosana explica que, assim, “eles ficam à vontade”. 

Sem título
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 Notas

1
 Para outras informações sobre Caraí, acesse: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-

estados/mg/carai.html.

2
 Eurico, segundo Rosana, “era um fazendeiro que morava aqui embaixo, criava gado, 

mexe com vaca, vende leite...”.

3 
SAP n. 14: Associação de Artesãos de Araçuaí, Vale do Jequitinhonha - Minas 

Gerais. Disponível em: www.cnfcp.gov.br/ Catálogos de exposições/ Sala do Artista 

Popular. Acesso em: fev. 2025.

4
 SAP n. 52: A lira do Vale: ceramista e musa do Jequitinhonha. Disponível em: www 

cnfcp.gov.br/ Catálogos de exposições/ Sala do Artista Popular. Acesso em: fev. 2025.

5
 SAP n. 59: Mestre Izabel e sua escola: cerâmica no Vale do Jequitinhonha. Dis-

ponível em: www.cnfcp.gov.br/ Catálogos de exposições/ Sala do Artista Popular. 

Acesso em: fev. 2025.

6 
 SAP 159: Nos Campos do Vale cerâmica no Alto Jequitinhonha. Disponível em: www.

cnfcp.gov.br/ Catálogos de exposições/ Sala do Artista Popular. Acesso em: fev. 2025.

7
 Disponível em: cnfcp.gov.br/ Catálogos de exposições/ Sala do Artista Popular. 

Acesso em: fev. 2025.

8 
Nomes como Lélia Coelho Frota, Angela Mascelani, Lalada Dalglish e Sonia Mattos.

9 
Disponível em: https://www.almg.gov.br/legislacao-mineira/texto/LEI/3764/1965/. 

Acesso em: fev. 2025.

10
 Disponível em: https://www.ufmg.br/polojequitinhonha/o-polo/sobre-o-polo-

jequitinhonha/. Acesso em: fev. 2025.

11
 Disponível em: https://desenvolvimento.mg.gov.br/inicio/projetos/projeto/1066. 

Acesso em: fev. 2025.

12
 Disponível em: https://portalbelohorizonte.com.br/o-que-fazer/compras-e-moda/

artesanato/maos-de-minas. Acesso em: fev. 2025.

13 
Como exemplos, temos a exposição Dona Izabel, no CRAB Sebrae; a Galeria 

Estação, em São Paulo; e a exposição de Maria Lira Marques, no Instituto Tomie 

Ohtake, também em São Paulo.

14
 “O artesão Ulisses Pereira Chaves, que ficou conhecido não apenas pelo seu tra-

balho artístico, mas também pela sua intransigência na relação com pesquisadores, 

compradores, e outros ‘estranhos’” (cf. Vieira, 2010, p. 31).

15 
Algodão silvestre, que nasce espontaneamente na região.
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